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EM PROL DOS CENTROS URBANOS A PROPÓSITO
OH VReVÍNelR DE um SARAU DE GINASTICA

, "

HA pouco de regresso do mente aquele homem de fOMOS dos que no último Iaci li dade impressionante
Arquipélago dos Aço- Estado, que ali entrou pelo sabado estiveram na com que os atletas trans­

===, res, aonde foi ern. im- Parque do Fontelo, dirigin- ,� sede do Lusitano a as- fórmavam em fácil o qjie

portante missão de es- do-se imediatamente à no- sistir à exibição das parecia difícil. Aplaudi­
tudo e apreciação c;1.entro va rua, que se prolonga até classes de ginástica do Lis- .m o s vibrantemente' cada

das suas atribuições minis- Santa Cristina, onde proce- boa Ginásio Clube, que em it�ta gue se apresentou,

teriaís; ê após tE¡ll" apresefi- deu., à"primeira lnaugüra- tãe boa hora: um punhado" fêndendo .humenagem à sua

lado no aeroporto de Lisboa ção dos melhoramentos ei- de pessoas de boa vontade verdadeira classe.

cumprimentos de boas-vin- tadinos. 'Em seguida, o mi- e devotado amor à causa Foi ao sairmos do Lusi­

das aó sr. general Craveiro nistro inaugurou a estátua do desporto trouxeram até tano, ainda com aquele tur­

Lopes, de .volta da visita de D. Duarte, importantes Vila Real deSanto António: bilhão de saltos a bailar­

oficial a Londres, o sr. eng. beneficiações na praça da Vibrámos com a beleza -nos em frente dos olhos,
Arantes e Oliveira esteve República, a nova avenida espectacular de tudo o que que pensámos porque não

em Viseu, onde "presidiu à dr. Oliveira Salazar e o vimos, com a precisão de se encarará a ginástica a

inauguração de importantes parque recentemente cons- todos es exercícios, com a sério na nossa terra, procu-

melhoramentos com que truído. Mais tarde, presi- ------ rando difundir o gosto por

N a B" s T �R 'A''ID°" A',',,,'aquela cidade da Beira AI- diu a uma sessão solene, Eng e n h e i ro
'uma modalidade que está

'

ta acaba de ser dotada. na qual se fizeram notáveis na base de todos os des-

�����=! �:���ii��:� de carácter na- PINHEIRO DE lIIlllLHRES PO�OSginástica desde há d a. m "a' '",t".a
�

O sr. eng. Arantes é Oli- muito que está abandonada
.

,

(ÇOIJ' l»> =�:f:¡d�:;�d3a ã;�vMu� �:��l�!.�!l��t�!�:!rcl� �� �f!b�W,¡U�i��b:.:¡.q�� REALIZAI-SEPRO�
(CONTINUA NA 4," PAGINA) víía, Olhão, Portimão e Lagos, o guns aparelhos que servi-
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'
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ciação, eles apenas sao
" """,

m novo o e • •• quele organismo de coordenação d de temnc OOMEÇA d' 30 d
' I

económica, que se fazia acornpa-
usa os e tempos a tempos '�'

no ia o cor- provas comp, ementares-e-
nhar do sr. .engenheiro Daniel por meia dúzia de «carolass, _ rente a 7.& Grande Vol- quilómetro de' arranque' e

m a s não é c á !' Harrington Wagner, inspector. que perdem umas noites - ta a Portugal em Auto- quilómetro lançado.
--:--__..._-- por outras, fazendo uns mével, a prova automobí- Depois elo pequeno.almo-

, Eu e a família e pessoas ami- Vai ser construído um novo ho- Nova dema.rc.a.Qio exercícios, na maior parte lística de maior vaho que ço, .oíereeído p,el� Saepe, ,9'$

g,EarsasuemntaadbaeslaànPool:tteaddeoAc�soisntoo,' tGel, mas, é claro, não é em Monte

W.
'

'

das vezes tendentes somen- se efectua no nosso País,
.. d S D

concorrentes partem, às 11

povoada de estrelas. Na sala;
ordo nem aquí na localidade. E' a IRa dB .' omlngos te a evitar a formação de promovida pelo Clube dos horas, de Encalíæ, pela es-

a orquestra começara com um
em Sesimbra, na fortaleza de San- I( tecidos adiposas. 100 à Hora. Os automobi-

andamento vivo. -Ouoindo-a, os tíago, e designa-se Hotel de Tu- M Ii d
tracia do Alente] o, corn d!..

convidados apressavam-se na
rismo. Foi incumbido d� projec- O Governo autorizou que fosse

as não é isso que se 'Istas, que evem ser em recção a E'vora, tinal ¡da se-

rua. Não levavam mais de dee to o arquitecte;> ,sr. Antonio Lino, , alterada a demarcação da Mina pretende. Deseja-se" sim, grande número, chegam a gunda etapa,
'

segundos do passeio onde nós Agrada, verificar eS,ta azafama I
de S. Domingos, situada nas fre- que a juventude vilarrea- Vila Real de Santo Antó- Espera-se q.ue '-assistam

estávamos até à porta do casi- que no campo hoteleiro val por guesías de Corte do Pinto e San- Iense tome gosto pela gi- nio, junto do Farol, no dia
'

'

no. A M. C. passou, fugidia- e�se Pais fora, ,e entristece o de- tana de Cambas, a qual ficará com nástica e se resolva a cal- lOd De b à 7 87
milhares de pessoas às pre­

mente e sem reparar em nós. smteresse, ,0 �elxa - andar de cer- uma área de 102,8265 hectares.
• e zem ro, s e

"

vas que se realizam nlf. Es.
Perta das onze horas/voltá-

tos. povos indtgnos das benesses Esta demarcação substitui a do çar os sapatos de borracha efectuando, como de costu- trada dá Mata.
mos para o hotel. E no camt- que a Natureza lhes conferiu. alvará datado de 51 de Janeiro e vestir os caleões, a agar- me, na formosa Estrada da

nho, eu e a er» D. A. trocávamos Os ventos que nos traz��, um de 1859. (COKOLUl N.A. 4," PAGINA) Mata, as duas primeiras
impressões, O marido, bona- I

perfume da Europa e da cívilíza­

oheirâo, cigarro :!ampre aceso

í

ção n�o conseguem vencer as al- ------------------

;:::��p����a�� M. cc�p�s;�r� �rj:s¿t!£:�;!::aq:�:fi�:i�i� RET O R N ,O DE MA R CO P ,O L OQue" não, n,ão tinha tomado campo mental e da rasgada ini-

conta. cianva, com a lentidão, que é es-
' ,

-�ip�� hm�fu�nU� ��a��dœu�c��ue�
.-������������������������������������

���;��a,u:e�o:�d�i���a b::�a,::! ra;�nJ�a�::a: If����s :s��fa�na�i .'O ������d':f'�e;:���n��e:{¡;� Pelo Dr. FRANCISCO FeRNANDeS hopes

bros. A saia era de gorgor(lo --------
- aqui, queira ficar com um dos Polos com a princesa e seu

com uma barra de veludo. Fi- A d' d G d
-

resumo a fixar na memória, séquito:
cava-lhe bem, E o cabelo? Uma

, pea eira o ua ¡ana poderá utilizar esta breve sumula «Quando se houveram de par-

obra prima. Deve ter ido esta exacta, que para ele traduzo do tir, tez ei-Rei aparelhar XIII (15)
tarde a Coimbra. Como tem a

Nouveau Petit Larousse Iltustré naus com todas as coisas neces-

cara reaonda, o cabeleireiro le- Uma portaria do sr, ministro das (1940): sárias e mantimento para dois

uantou-lho, a formar caracóis
Obras Públicas transfere para a «Marco Palo, viajante Italiano, anos, e cada uma com quatro

soõre a nuca.
C. 9 • .a compartícípação de 50 nascido, em Veneza. Atravessou mastros com suas velas. E quan-

AqUi, o marido da sr.a D. A. contos concedida, em 2 de Agosto toda a Asia pela Mongólia e vol- do !inalmente se partiram del-Reí,
voltou-se para o meu lado: findo, pelo fundo do Desemprego, tou por Samatra, A relação das muito lhe desaprouve a sua parti-
_ O que I, a senhora em des à Junta Autónoma dos Portos do suas viagens; O lioro ae Marco da; deu-lhes duas tábuas de oiro

segundos reparou nisso tudo? A Sotavento do Algarve, para cons- Palo é um documento preCioso para que em todos os reinos su­

blusa, o «gragorão», as barras, trução do apeadeiro terminal do (1254-1525).) jeitos a seu senhorio lhes deves·

o cabelo, isso tudo p
Gua4iana. Eis agora, na versão portugue- sem prover inteiramente de segu-

Respondi-lhe que sim, sorrin- Oxalásejaagoraquesedêremé- sa. de Valentim Fernandes, o que rança e despesas e deu-lhes em-

do. E que nem precisava de dio a tão lamentável deficiêncial se lê quanto à viagem de retorno baixadas para o Papa e para

tanto tempo... , ---- alguns reis cristãos, 1:': navegan-
Eleentão esbugalhou 08 olhos, "

do por tempo de três meses, che-

pestanejou, a maçã de Adão ELEMENTOS
garam à liha que chamam Java,

moveu-se como uma alavanca, e
'

' - (Samatra, conforme veremos)
"'88(1 muitas ve.es: «É incriveU»

, ,
' '

":"'" e ali entraram no mar Indico, e
1 elho lobo do mar, conhecedor

ii cabo de ano e meio chegaram
de trombas de água, de cabos ESCLARECEDORES à corte do rei Argon, o qual acha-
das tormentas, C/.e aurorasbo-;

,

ram morto, mas a mo�a que leva-

reais, mal pQdia acreditar no __

' ,

__
vam para eI-Rei Argon, tomou·a

fenómeno a que acabava de as" '

seu filho por mulher. r; 'ali feito
sitit/r. PARA A ECONOMIA DO ALGARllE ��;:�toe�a :O:���i� ���a�:�:
Brinquedos.bons.amigos lU., I, fõra os marinheiros, quinhentos

e, LXXXII (082), 08 quais foram,
Encontrei a N. Hnha radian- Minas de Gas- Lemos, com um sono de milénios no

------

te, um embrulho em cada mão. muito agrado seio dessas massas xistosas rA CASA :CO POVO
[)uasprendas para o filho, que tro Marim e alvoroçada que constituem grande par-
fasi'ê�:O:'um Meccano. Lá se curiosidade, o te: do território do Leste al· DA CONCEIOAO DE TAVIRA
lorílm as economias ... Sabes? documentado artigo que sob garvio. Estamos convenci­

;�-s�q::a� :��i:,x'::t:�����: este título publicou o nos- dos-a ignorância é atrevi· IOMEPlOBB O SEU 81.0 iKlYEBSíBIO
mais calma-verifiquet que nas

so bom amigo e competen- dal-d� que nos dois conce­

lojas há menos brinquedos de te técnico, eng. J. Silva Car.. lhos citados há minérios, e
guerra. Ainda 08 há, mas em valho, um algarvio que mi- este convencimento provém
menorquantidade. Não vluma lita na falange dos que da circunstância de serem
única pessoa a comprá-los..... f'
Fe� umapausa e concluiu com

amam a sua província e am- a ms as características geo-
um sorriso vitorioso.. bicionam O seu progresso. lógicas das bacias inferiores
- Isto quer dizer que o espi· E queremos aproveitar o do Guadiana e dos rios

rito do mal recuou... e' 1 T' t Od' I d
A N. é feltz. O marido tra-

ens 10 para esc arecer a m o e le , on e, como

batha. Há pão em casa. Tem nossa al>agada situação no se sabe, ficam situados os

um filho, leva-lhe brinquedos. q�e se refere às minas ou maiores jazigos de pirites
hIpóteses das mesmas nos do mundo. Dá-se ainda o

vizinhos concelhos de Cas- caso de, há anos, no perío­
yro Marim e Alcoutim. do aceso da guerra, quando
E,fectivamente, somos escrevi alguns artigos so­

apaIxonados pela geologia e bre a nossa região, ter con"
pela minerologia,lamentan- sultado um livro de registo
do que o desconhecimento de minas do concelho de
destas ciências não nos con- Alcoutim, que me deixou
sinta localizar os tesouros surpreendido pelo eleva.do
que possivelmente dormem (CO�O¡"111 MA �," PAIIJlf.)

, ,f
,Aspecto da estradá que liga eS,ta vila a Monte Gordo. através da Mata'

Por MABIA MANUELA NONES
,

!

Recor.dação de férias,

por todos, fora o,s marinheiros,
seiscentos. ,E dali seguindo seu

caminho ( ••• ), depois de muito
tempo ( ••• ) chegaram a Constan­
tinopolí, e dali com muitas rique­
zas e grande companhia, sãos e
salvos se tornaram a Veneza, no
ano do Senhor de mil CC e XCVI
(1296), dando graças, ao mui alto
Deus que os de tantos trabalhos
e perigos livrou.. E termina o
capítulo: cTodas estas coisas por
tanto são escritas no começo des.
te livro, para que conheça aquele
que este livro ler, onde e como

(COll'OLIIIII" I," P"OIN")
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DA ASSEM,BLEIA NA;CI,ONAL

PORTUGAL s�gue a mar ..
cha pelas V'las do seu

II verd�deiro e total rea-
surgrmento, O Gover­

no da Nação não descara
nenhum dos problemas,
q ue, <le qualquer forma,
possam interessar a vida da
Nação. Boa prova destas
nossas afirmações sãe at

esplenden·tes realidades.
que nos é dQ,do contemplar
em todos os sectores da

(CilKOr.UJ .A 4.� PAsm"

Neves MBDlees
Pelo Prol. TRINDADe e blMA

_ TRouxe-ME o -Noticias
do Algarve� a nova de

� que aois filhos de Vila
.

Real de Santo António
haviam acabado a sua formatu­
ra em Medicina. Um deles� até,
8e a memória me é fiel, fot meu
aluno na escola primária.
Rego�ijo-me sempre que sei

de um novo médico. Desejava
até que um dos meus filhos hou­
vesse seguido essa profissãO l
porém, eLe, com aplauso da mãe,
não quis e enveredou por ou­
tros caminhos.
Sei que 08 médicos atraves­

sam uma grave crise de coloca­
ção, e isso é uma coisa que eu
não compreendo.
Havendo por tanta parte, ou

mais e�actamente, por toda a

parte falta de assistência médi­
ca, não se compreende o desem­
prego dos médicos.
Há aqui, com certesa, uma

mola emperrada ou sistema de
molas que não funciona bem e

que é necessário e urgente p(jr
em bom andamento.

_Uma_ grande parte da popula­
çao nao chama o médico porque
não tem com que lhe pagar.
Não podia o Bstado, por si ou

por organismos a si aliados, su­
prir essa falta? E' um problema
çomplexo que não pode ser re­
ao/QidQ �em medttado e�tu"o,

-

Com a assistência do sr. gover­
nador civil do Distrito, delegado
do I. N. T. P., presidentes da Jun­
ta de Provincia do Algarve' e da
Comissão Distrital da U. N., di­
rector do Distrito Escolar de Fa­
ro, presidente da Câmara Muni­
cipal de Tavira e outras entida­
des oficiais, comemora hoje o 21.0
aniversário da sua· fundação a

«Casa do POVO) da freguesia da
Conceição de Tavira.
Do programa das festas, cons'

tam Várias cerimónias e actos, en­
tre os quais, uma sessão solene,
atribuição de prémios a trabalha­
dores agrícolas e a crianças das
escolas, descerramento da foto­
grafia do sr. dr. Henrique Veiga
cie Macedo, ilustre ministro das
Corporações, um .porto de hon­
ra e uma sessão de cinema edu­
çati\'o da Campanha Naçional de
¡:;ducação de Adul$oll.

Obras da Roa JoólHo Braoª
O sr. ministro das Obras Públi­

Cas determinou que seja ampliado
�té 50 de Junho de 1956 o prazo
fixado à nossa Câmara para exeo

cução da o})ra de pavimentação
aa Rua Teófilo 6ra2a.

¿ 'OJ: et: ;; i, ri t ,;::: :; :

mas que certamente lzá-d6 ter
soluÇão. '
E' um dever imperlo(Jo procu­

rá-la.
Haver doentes sem assistdncia

médica, e médicos sem terem qu.
fazer é um contra�sens() que a
nossa razão se recusa a admitir.

O meu concelho � de uma vas.. ,
ta área com cInco freguesias.
Tem agora, suponho, a servi-lo,
dois médicos.
Mas o normal é ter só um.
Que número depessoas há qu.

nunca o viram nem sentiram 08
beneficios da /lua excelso. pra­
fissão?

Vivem e morrem como os brIJ.­
tos, mas militam a favor destes
os beneficios que a Madre-Na ..

ture�a lhes dispensou.
(ÇONOLUJ NA 4.- P"GIK4)

.,.....,.....,.�..,.......",..,.,.��..

Rede de esgotos
DE SILVES

Para acabamento da constru
ção da rede de esgotos-parte al
ta da cidade - o senhor ministro
das Obras Públicas acaba de con

ceder, pelo Fundo de Desempre
go, à Câmara Municipal de Silves,
mil trezentos e quarenta contos
ele comparticipaçao.
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NOTÍCIAS

ElEMENTOS ESClARECEDORES V I D A '.���PARA A ECONOMIA DO ALGARVE ]\, G R I e f) L ]\, MO�Of)4(LOT4(
(CONCLUSÃO DA 1,& PÁGINA) agulha, '3.015 toneladas, no

número de minas de cobre valor de 7.421,578 pesetas;
Passou alguns dias na capital, registadas em várias épo- pescadinha, 545.995 quilos,

em casa de seu filho, o nosso es- cas, algumas das quais, ao 6 679.888 pesetas; pescada, P. - Junto, envio os re­

timado amigo e assinante, sr. ÁI!: que parece, nunca foram ob:- 123 toneladas, 3 .177 .278 pe- sultados duma análise de
varo Magno Guerreiro, conee [ect de

'

a o de setas', sardinha, 495 tonela- solos, pelo que agradeciatuado director técnico de Farmã- O pesqUIS u

cia, nesta víla, lavra., 'das, 2,896,831 pesetas; ca poder saber, em Iace da
* Isto impressionou a mio' rapan, 1.350 toneladas mesma, qual a adubação

De visita a seu irmão, sr. dr nha ignorância, e daí o ma- 2.800.822 pesetas; besugo: que devo fazer no caso da
Fernando Leonel Viegas Álvares, nifestar constante desejo de 150 toneladas, 1.308. 732pe- cultura do trigo.
regressou de Lisboa a sr," D A db'
Maria Inês Viegas Álvares, tendo que se estude a região e se setas. pesca o onito, J. R.

estado também alguns dias em averigue até que ponto ela já em transe do fim, não Vila Real de Santo António
Cuba (Alentejo), a convite da es- pode ser enriquecida pelos atingiu o milhão de pesetas.
posa do nosso prezado assinante valores escondidos nas suas Destes totais, à indústria de R. - Em face da análise,
sr, João Gonçal:es Conceição. entranhas. conservas adquiriu 2.667 to verifica-se que a terra' é

Regressou de Lisboa, onde es- Ambos os concelhos são neladas, tendo-se destinado ------
teve de visita a seu filho, sr. dr muito. pobres, as suas po- à indústria de fumado, seco CO'N' TA GOTA QDiamantino Duarte Baltazar, a pulações têm um nível de e derivados mais 1.219 Osr.a D. Maria Duarte Baltazar, vida dos mais baixos do toneladas.
esposa donosso estimado amigo e>
assinante, sr, Df arrran ti n o M País, e creio que não ficará
Baltazar. mal a ninguém pugnar pe-

*' la melhoria económica dos
Após uma estadia de algumas seus concidadãos.

semanas em Lisboa, regressou a '

esta víla o nosso prezado assi- Daí o meu interesse pe-
nante e hábil cabeleireiro, s r las minas .e por todas as

Etelberto Viegas Palma, que es- actividades produtivas que
tevea aperfeiçoar-se em penteá- possam favorecer-no casodos modernos.

• presente - a economia do
Com sua esposa D. Rita Morais Algarve e proporcionar me­

Moreno, regressou de Ceuta lhores condições de vidaaos
(Marrocos Espanhol) o n,osso . .

amigo sr, Mánuel Moreno.' nossos comprovincianos.
.. Dentro deste critério, es-

Acompanhada de sua mãe, en-I' pero que o meu bom amigo,
contra-se em Lisboa, aonde fo 5'1 C lh

�

consultar a Medicina, a menina eng. I ya arva o, nao

Rita Ferreira Gregório, filha do deixará p e r d e r qualquer
nosso prezado assinante sr. João oportunidade que lhe surja
Gregório. para contribuir com os seus

*

conhecimentos e com o seu
Regressou de Ceuta (Marrocos tusiEspanhol) o sr. Angelino Parra en usiasmo para o progres-

acompanhado de sua esposa D' so mineiro do nosso AI-
Rita Parra e seu filho. garve.

Uo�:
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P E S S GA" S
Partld.s e Chegadas

"

DO ALGARVE

(€ONCLUSÃO DA I," PAGINA)

Frolos secos no No ano de 195W Brinquedos bons-amigos, mode­
o mercado iñ- ladores de caracteres saudâoets

merCadO Interno ter n o censu- e fortes. Brinquedos semeado-
miu o? seguin reÂ��/ç�':;,¿�!Zos. 1 ejo _ a cor­

tes produtos do Algarve: al- rer para o eléctrico, dizer-me
Iarroba, 127.772 quintais adeus, desaparecer...
figos,83,892 quintais; amên Também eu sou tett».
doa e miolo, 349 quintais, e Nota de reportaRemamêndoa emcasca, 233qqin H

tais. E' curi-oso verificar No dentista. Lá onde as ho-
que vai diminuindo, de ano ras se arrastam, como se tam­

para ano, o consumo da bém elas tivessem de arrancar

'amêndoa algarvia. um dente. Para o mais das pes-

Será devido à concorrên soas, que não para mim. Leio,
-

escrevo, observo ...
cia da amêndoafransmon Observo. E' uma mulher ma-
tana? grinha, baixa, mas com um ar

" aecidido. lo este uma camisola
O problema do figo p o r q u e es- preta, de algodão. Os cabelos
_____

'

... t bI ,vão ficando grtsalhosc., Teme pro ema
ao lado da cadeira o cesto das

não está a ser visto com à. compras. Arrocha na mão es­

justiça que deviam merecer querda, nervosamente, o lenço e

os interesses do Algarve e o porta-moedas. Mulheres jun­
como a c:Voz de Loulé, to-' tas, de que havemos de falar P

Da vida, claro. A carne que
cou já no assunto, permiti- falta, a hortaliça, o peixe ne-
mo-nos transcrever da ga nhum ou fraco, e depois tudo
zeta louletana a local que caro, tudo caríssimo, a gente
se segue, e que considera não sabejá o que é caro e o que

é barato ... Isto dizia ela,
mos uma advertência aos apoiando, às vezes, a cara na
interessados: mão que segurava o lenço e ba-
Sabemos estar em estudo o Pl1.9 lançando o corpo [raneino,

blema do figo de caldeira e sabemos -Quer verP-e, aberto o ces­

que il Comissão' é constituida por to, publicou meia dúzia de pei­
um reprepresentante da Junta Na xes num embrulho de jornal. lê
cíonal das Frutas, dois representan- i s to P Carapau negrão P 1 rês
tes da Direcção Gera,l dOll Serviços para o meu homem e três para

, A· vi uva' e filhos de An- Agrícolas e por três (TRttS!) repre O rapas? Seis escudos I Digam-
tónio JOSé da Silva 'vêm sentantes 'da Junta NaciQnal".do -me.quem, é que podeI

'

agradecer a todas as' pes- Vinho, ,

,�Eu disse que «na verdade» I e

di
. Mais uma vez a produção não me- perguntei: ,

soas. que se Ignaram aSSIS-
rece audiência.

- Três para cada, e a se-
tir ao funeral de seu sau- Será mania nossa isto de preten nhora

ê

doso finado, e receando in- dermos estar presentes aonde se Fez um gesto com a mão di­

correr em qualquer falta, discutem os nossos interesses? (etta, como quem dis: «Bu não
. . Talvez. ,'�

interessa ..»
'

embora involuntária, mam- Faz-se de conta que não etisti-
'- Saõe, a gente quer é vd-los

festar á todos O seu perdu- mos, mas enquanto a J. N. V:não acomodados, a gente se vai gO-
ravel reconhecimento." ,se servir das rolhas dos seus tonéis oernando •••

____- para nos calar, iremos falande. H A gente. A gente, mulheres.
Aguardamos que- do estudo do Mulheres, herôtcas. Mu Ihe r e e

Pe loT r i bun a I problema do figo por essa comissão que nós, mulheres, devemos tra­
fique resolvidooproblema do vinho, ser para os nossos poemas, nos-
Para que é que havemos de teí- 80S romanees, nossas crónicas.

mar como os franceses a chamar Mulheres do nosso povo em que
rromag e ao queijo, se a gente está se deve. confiar=e amar.

mesmo a ver que é queijo] Maria Manuela Nunes

R pesca em Vigo No mês £ind.o
,

foram vendi-No dia 50 do passado mês de
Outubro e na Igreja de -Arrolos dos na lota de Vigo 7;569.902
realizou-se, em Lisboa ti baptism� quilos de peixe, no valor de
da menina Maria Paula, filha da 35.548.747 pesetas.
sr. D. Delmira dii Encarnação A é' d

.

Brito Cesário ê do 'sr, Agostinho
s esp CIes e mawr ren-

José Cesário, nosso prezado assi- dimento foram as seguintes:
nante. Em casa dos pais da neõ- -----
fita, houve um abundante lanche

A decl tque foi servido a vários con� gra eClmen O
vidados,

Baptismo

No passado, dia. 8 .de Outubro,
realizou-se emLisboa, naIgreia
Paroquial dos Anj9s, o enlace
matrimonial' d o nosso prezado
amigo e assinante sr. António
Cordeiro Marques da Costa, pro­
príetério e provedor da Santa
Casa da Misericórdia de Castro
Marim" filho do sr, coronel-médi­
co dr. António Marques da Cos­
te. e.da sr.a D, .Marta das Dores
Celorico Cordeiro e Costa, já f!J·
tecidos com a sr.a D; Irene Alva­
rez, filha do proprietário sr. Se­
rafim Alvarez, já falecido, e de D
Balbina Alvarez.
Foram padrinhos, por parte do

noivo, seu cunhado, sr, dr. José
Isidro Farrajota Rocheta e -sua

esposa, sr," D. Maria Luísa Cor­
deiro Marques da Costa Rocheta
e por parte da noiva, seu irmão
sr, José Martins Alvarez e sua

mãe.
,

O càsamento foi celebrado pelo
rev.o dr. Sezinando de Olivei­
ra Rosa, que proferiu uma bri­
lhante aloc�ção aos noivos, os

quais receberam a benção papal.
Após a cerimónia, realizou·se

um copo-de-águá, na vivenda Bal­
bina, em S. João do Estoril, re­
sidência de Verão da mãe da
noiva.

,

Os noivos se�uiram em digres­
são nupcial para o estrangeiro,
donde já regressaram, e fixaram
residência em Castro Marim e

Lisboa.

19uatménte. no dia 30 do passá·'
do mês. de Outubro, realizou-se
na Igreja de Arroios¡ em Lisboa.
o enlace matrimonia da sr.à O.
Maria Suzete Cravinho Jacinto,
filha da sr.a D. Maria José Cra·
Vinho e do sr. Manu�l Apolónia,
já falecido, com o sr. Emílio da
Graça Correia, filho da sr.a D. Isa­
bel da Graça e do sr, Emílio Cor­
reia, já falecido.
Foram padrinhos, por parte da

noiva, o sr. António Sebastião
Martins e sua gentil filha, sr.a D.
Maria da Encarnação Delgado, e
por parte do noivo, o sr. António
Novo da Silva e sua esposa, sr.a
D. Maria Teresa Delgado d a
Silva.
Aos noVos casais, deseja «Notí·

cias do Algarve, muitas felicida­
des e uma prolongada lua de mel.

Doente
-

Por se terem agra"ado 08 seus

padecimentos, foi conduzido p.ara
Faro, depois de tratado no lios­
pltal desta "ila, o nosso amigo e

�rezado assinante sr. João Inácio
Pato, conceituado comerciante
nesta praça, que já regressou a

Dua casa.

Em audiência efectuada no 'tri­
bunal desta comarca, em 15 do
corrente, sob a presidência do
merit.II1O juiz sr. dr. Francisco Nu­
nes Correia, resultou absolvida a

. acusada Rosa Vieira, desta víla,
de 49 anos, a qual respondia pelo,
crime de injúrias a uma vizinha,
em processo de Polícia Correc­
cional.
D patrono da acusada foi o sr.

dr. Ivo Madeira Neto, recém-for­
mado em Direito, que teve assim
a sua primeira apresentação no

plenário, com a defesa deste pro­
cesso, o que realizou de forma
proficiente e promissora de auso

picioso futuro nas lides forenses
agora inicia4as.

..
Por acórdão do Tribunal colee·

tivo constituído pelos merit.moe
iuizes srs. drs. Amadeu Varela
J?lnto, Francisco Nunes Correia e

joão A. Pacheco Melo Ftanco,
foi condenado, ert1 processo de
qu�rela, pelo- �rime d,� homicídio
involuntário, ettl' audIenda reali·
zada neste tribunal, em 1 t do cpt­
rente, o réu Antonio Amaro Ro·
drigues, solteiro\ rural, de i1 anoslnatural de Ode eite. D tribuna
aplicou-lhe a pena de 5 meses de
prisão, cottl igual tettlpo de multa
a 10$00 por dia e o minimo de
imposto de Justiça com os àcrés­
cimos legals.

O deSenvolylm�mto O ministé­
rio da Mad-

a a ostreicultora nha conce-

deu ao sr,
Francisco JOSé dos Santos
Carapucinha, pelo período
de dez anos, um local na

ria de Faro-Olhão, que'se
denoininará Cabeça da Bar­
ra, para montar um estabe­
lecimento ostreícola desti­
nado à melhoria, engorda,
verdeamento e crescimento
de ostras. A área concedi­
da tem 250,000 metros qua­
drados. '. ' ..

Também foram concedi.;.
dos, para o mesmo fim, qua­
tro locais do rio Sado.-J. B,
�����....

União Nacion�1
.

No pró"imo dia 21 de Novem�
bro corrente, pelas 10 horas, na
sede da Junta de Freguesiaj Rua
Artilharia 1, ti.· 4$, r.ealiza-se a
Assembleia para eleição dos vo­
g¡iis da Comissão CotlcellUa da
União NaCional, desta vila.

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

, Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO' ANTÓNIO

Dirigida pelo EDU. Agrónomo A. MADEIRA PINTO

-----
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falecimentes NA �i��lCA! N.\ lnAI�U.
NAo Él EXIGIDA

CARTA DE CONDUÇÃO
Os cidadãos da Bélgica e da

Islândia, devido ao grau de adian­
tamento cívico que se lhes reco·

nhece, não precisam de requerer
carta de condução. Desde que
tenham mais de 18 anos, nada os

impede de serem automobilistas.
Os Governos da Bélgica e da Is·
lândia não põem as objecções ve­
rificadas nos outros países, por­
que confiam nos povos ao ponto

• de saberem que' ninguém seria
Como trágica coincidência, re. ,capaz de. conduzir um. veículo

gista-se que no mesmo dia um i sem. para ISSO estar deVIdamente
tio da infeliz biete, pescador, que

I habthtado.
tl.�tualmente se- encontra em Ma" �_"""""��o4f'
tozinhos, sofreu ali um desastre, NOVO ESTABELE'CIMENTOde que lhe resultaram fracturas· .

liIra'fes.
À desditosa família, atingida

brutalmente por esta série de
provações, elCprimimos o nosso
vivo pesar.

foio ele Souia eamarael.

No passado dia 15 do correilte
mês, faleceu nesta "i1a, o sr. João
de Sousa Camarada, solteiro de
59 anos de idade, estivaçlor de
profissão. Q falecido era filho
da sr. D. Leocadia Bringel e do
sr. Manuel de Sousa Camarada,
já falecidos.

r.iete da EnGarna9í10 ealyinho

Em. Monte Gordo, após prolon�
gado sofrimento, faleceu, no pas­
sado dia 10 do-corrente, a sr.a D,
Liet� da Bncârnação Calvinho,
de 51 'anos, casada com o sr. João
Ferreira Marinheiro. Poucas ho­
ras depois e devido ao choque
sofrido, sua mãe falecia também,
pelo que ambas vieram a enterrar,
lado a lado, no Cemitério desta
vilaí ..

Maria 'Rosélia Mateul eOlta

Igualmente no dia 15 do corren­
te mês, faleceu no Hospital desta
'fila, Maria Rosélia Mateus Cos·
ta, solteira, de 21 anos de idade,
trabalhadora, natural desta vila.
A finada era filha da sr.a D. Maria
Catarina Mateus e do sr. João
Pedro da Costa, já falecidos.
Às famílias enlutados, o «Noti­

cias do Algarve» envia sentidos
pêsames.
Estes funerais estiveram a car·

go da «Cssa Funerária».

muito pobre em azoto e cal,
deficiente em azoto fosfóri­
co e de fertilidade média

quanto à potassa e matéria
orgânica (humus),
Com efeito, a adubação a

preconizar neste caso pode
ser a seguinte:

.

Fosfato Thomas. • 300 Kgs./Ha
Nitroamoniacal. . 190 Kgs./Ha
Entretanto, não se devem

misturar estes dois adubos,
mas sim aplicá-los em se-.

parado. De preferência, o

Fosfato Thomas sobre a ter­
ra lavrada, encorporado com

uma gradagem, e a seguir, a
distribuição de um dos ni­
troamoniacais (ni tramoncal
ou nitrocalciamon) enterra­
do com a lavoura de se­

menteira.
Também pode, caso haja

conveniência, espalhar um

deles e a seguir ooutro, en­
corporando-os com uma

gradagem, à q ue se segue a

lavoura de sementeira.
De Janeiro a Fevereiro,

convém aplicar em cobertu­
ra mais 100 Kgs.¡Ha de Ni­
trato do Chile ou' qualquer
dos nitroamoniacais acima
referidos.
Como o solo é pobre em

cal e deficien te em fósforo,
o Fosfato Thomas fornece­
rá ao solo estes dois ele­
mentos. A quantidade dos
adubos azotados recomen­

dada proporcionará à sea­

ra o azoto necessário.
No que se refere à potas­

sa, não é de recomendar o

seu emprego, dado que a

análise revela uma percen­
tagem suficiente, no 'caso
da cultura do trigo. Não
havendo disponibilidades
de estrumes, é aconselhável
efectuar neste terreno, e no

próximo ano, à sementeira
duma leguminosa para en­

terrar, sendo o tremoço,
por exemplo, uma das cul­
turas indicadas•.

M. P.

ft.Ita S80910, r••pond.r.­
mOl a totla,l a. eonlulta. 'lu.
no. forem f.lt.. lobre a.lun·
tal a8r£Gol•• , tleYe.ntlo • GOl'·

respontlênelR ler elil'ililia al

1lida 4(11'(001., Reelu9io elo
-Tlotíeias cio �U ••r".,,-iApal'­
t.elo S - 1lilR aeal d. Santo
4(ntónlo.

em OLHAO
A vita de Olhão, uttla das mats

progressivas <la nossa província,
comj:!rcial e industrialmente, con"
ta inúmeros estabelecimentos mo'
dertlos; pols, dia a dia, inaugu­
ram·se casas comerciais.
No passado dia 14 (segunda-fei­

ra), inauguraram-se em Olhão, na
Rua 18 de Junho, uma das arté­
rias principais da vila cubista, as
novas instalações da conhecida
-Rádio Reparadora do Sul., com
sucursal na capital do distrito.
Na verdade, as novas instala­

ções desta �asa podem-se consi·
derar das mais moderníssimas da
vila e a melhor do género, na nos­
sa província. Uma ampla casa,
com duas enormes montras, onde
não falta uma magnffica ilumina­
ção que dá bastante brilho àque­
la artéria.
Tem sido visitada por inúmeras

pessoas a exposição de aparelhos
de rádio apresentada pela Rádio
Reparadora do Sul, com as marcas
mundialmente conhecidas «Sle·
mens., «Philips' e cGrundig�.

Raulito .

Novo S. José
Flor do Sul
Uluis. .

Jomanel , .

Tufão . . . • •

Flor do Guadiana
Norte •

Janíta .

Audaz . • . •

Triunfante. ,

.

Persis tente.
Sol. ' .

Salvadera : .

Sr.· da Piedade
Alvarito. . ,

Maria Rosa. . .

Pérola do Guadiana •

Liberta,
Farilhão.
Portugal IV.
Costa Azul.
Restauração
Oeste . .

Lola. .

Infante.
Arrifana.
Oca. , • •

Cristina Leote .

Briosa . , . •

Estrela do Sul.
Sarda . . •

Luís Fernando,
Noroeste. . .

Portugal VI .

Pérola do Arade

Total.

CERCOS

135.965$00
97.195$00
93.020$00
78.225$00
73.737$00
72.500$00
70.100$00
61.890$00
58.100$00
53.81OiOO
52.909$00
51.055$00
:43.390�OO
39.360$00
.37.875$00
37.000$()()
31.605$00
27.100$00
24.925$00
21.680$00
16.440$00
14.600$00
13.870$00
10.930$00'
8.965$00
8.620$()0
8.395$00
7.580$00
6.700$00
5.615$00
5.300$00
3.980$00
3.555$00
3.120$00
1.450$00
860$00

1.281.421$00

Amazona • .

Futuro de Olhão •

Total.

60.140$00
29.904$00

90.044$00
..

Moyim.nto el. I'nlo. no 'orto
'4. 1lil. R.al ti. Santo António

De 12 a'18 de lIlo'TelDbro:
Entrados:

LAUPEN, Suíço, de 468 ton., de
Tânger, com carga em trânsito.

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa, vazio.
Saídos:

COSTEIRO e ZÉ MANEL. Portu­
gueses, para Lisboa, com minério.

LAUPEN, Suíço, para Génova, com
conservas.

•

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente,' de

19 a 2S de Novemb,f.o. a FiU'�ácia
C A�R fL H,6 , "Praça Marl{tlEf de
POQlbal-Telefone 49.
----�-----

OONOURSO

PIRI ASPIRINTES ESTAGIÁRIOS'
�, CAIZi ;BBAL �B nBPÓSITOS

Está aberto concurso para as­
pirantes estagiários da Caixa Ge­
rai de Depósitos, Crédito e Pre-:
vidência, até,12 de Dezembro, in­
clusive, nas éondíções constantes
do anúncio que se 'encontra afi­
xado em todas as dependências
daquela instituição.

.

" "

-----'

ONDR·,'
FÁBRICA DE CAIXAS
Cle CARTÃO CANELADO,
S I S T e MA A M E R I C A N O

ULU.I2?(HIVElAS',
'�ó'J6Â D� SÀ'ÑTO';'l-;O"üXõ'�, �" "

PORTUGAL

SERRALHEIROS
PRECISA-SE OFICIAL

COM PRÁTICA DE MO­
TORES DIESEL, E OFI­
CIAL OU AJUD. SERRA­
LHEIRO MECÂNICO.

RESPONDERINO:CAN­
DO CONDIÇÕES E REFE­

R�NCIAS, PARA: FUNDI­

çÃO - JOSÊ DE LIMA,
VILA REAL DE SANTO
ANTÓNIO.

o «Notlol.. tio Als.rYI')
ventle-•••m Olhão, na Livra­
ri. eap.la, lua tio eom'roio.



3NdTÍCIAS DO ALGARVE

EM PROL DOS BOMBEIROS

aUXILlBR OS BomBEIROS É BJODBBJIIO=HOS H HÓS PHÓPRIOB!
- ASSIM O COMPREENDEM AS PESSOAS GENEROSAS

QUE CORRESPONDEM AO NOSSO APELO

Decorreu com excepcion_al brilhantismo
" SARAU DE GISNASTleA

8PfBsBotado PBIOS alIBtas dO USbaB llnáslo ,Oluba:

NÃO tem sido em vão que se vem apelando para a

generosidade dos vilarrealenses ou das pessoas
== amigas dos Bombeiros, para que se ajude a edificar
-

o quartel-sede de que estes valentes «soldados da
paz» bastante precisam para melhorar os seus volun­
tários serviços de socorro público.

As dádivas destinadas a esse auxílio vão-se alinhan­
do, conforme regularmente vamos noticiando, e, se bem

que a respectiva soma esteja ainda longe daquela que
é necessária, representa, contudo, a boa ventade de

cooperação de quantos aderiram já ao nosso movimento.
Temos fé de que muitos outros donativos virão jun­

tar-se aos já recebidos, de forma a que, com eles, se

poss� contribuir para a ,redução dos encargos que a

Associação dos Bombeiros vai tomar com a projectada
construção.

l,,,f.H.t���an.�o, é com ?s.melhores.agrgdecimentos a todos
os éóntríbuintes, notícia-se a entrada de novas ofertas:

Transporte . • 18.469$80

Oferta de D. Alice da Silva .Rodrigues Palma 200$00
Do proprietário do Circo Aguia. . .• 100$00
Do sr. comandante Luís Cardoso de Figuei-

. redo, por um serviço de inspecção
Um filho de Cacela. • • • • .

Uma anónima. •• ••

Oferta de D. Luísa Alves Nunes.
Manuel JOsé

50$00
2$00
1$00
10$00
1$00.'

Soma 18.888$80

OS NOSSOS CONTOS
,

CUSTODIO
Por JOSÉ DOS SANTOS MARQUES

JI NOITE ia já alta e Custódio
não conseguia dormir, fugira­

_ -lhe o sono. Os pensamentos
baralhavam-se-lhe no cérebro

e não lograva firmar uma ideia, to­
mar uma' decisão. Tão depressa
lhe parecia ter encontrado a solu­
ção, como logo se lhe apresentavam
contras que a afastavam.
Na realidade, não era fácil deci­

dir-se por um caminho deixando,
simultâneamente, a sua conduta
inteilra.
,O ·homeJDt' através dos �empQst: foi

cercando-se de uma série lie teorias
abstractas que o ¡lcorrcntam a uma

cadeia lie preconceitcs â que é difí­
cil iuair de maneíra.arrcsa;

.

Encoa­
trar forma de não quebrar esses

precencencs e conseguir realizar o
que no intimo lhe apetece é um

�om que raros 011 nenhuns possuem,
até··mesmo os cínicos.
Por mais que Custódio buscasse,

por .malS piallos que arqunectasse,
IIsbarrava sempre �om o que se �e­
vc e não deve fazer, com os precon­
cenos II com a mora!Íllal1c coæeaí­
nna de uma SOCiedade falsa.
A vida, como a vivemos, illlpge­

.nos quemantenhamos uIDa cunlluta
que .nlnguém segue,. mas que tooos

estão pruntos a. censurar.

Por que razão Custódio não há·de
sahsfazer o seu amor, não há·de
bgar-1iC para sempre, ou enquanto
ambos o queiram, àquela jovem que
tanto o impreSSiona ( Na realidade,
ela não tem qUaisq�er �tractivos
especiais: nem �isicos, nem cultu­
raiS, mas tem Uip. ilrande amor e

uma juventude que o encantam e

que CustódiO sente não dever des·
prezar, eie que, semPle andou se·

Qellto Ii�sses jlO�S bens terrenos.

Custódio interroaa-se: - que im­
porta que'eu tenha o dobro aa iaa­
QC dela? E respondel'- não sou

lIluito ntho aindoa c ela .tem idaQe
luficiente para .tomar uma decisªo
c saber de q\lem gosta. Ds resto.
ele teve a IilllGeríQalie de lhe pilr
esse probiema bem claramente, ae

lhe fazer sentiJ _ ess!, �enshe� drle ..

rença de íd.ades, de lhe lembrar
que poucos anos anda�os e.le seria
ve.lho- e cia continuaria jovem.
Aqui só há uma dúvida angus·

tiaate para ,Ç;Jlst6dlO I - continuará.
ela a lIostar de.le nessa altura?
Depois, há um problema muito

lIais arave para CustólllO. Deve
cie separar-se aa lIlulher e dos ·fi­
lflos? Deverá e.le sacrifil:ar a sua

feliCidade por e.leii? Os fúb.os são
ainda pequenos e não t.ém culpa
Uo liJama que vive na conSCiênCia
elo pai. Quanto à mulher, mere­

cerá que: CustódiO renuncie por ela (
lJ,ma villa conjugai oe longos allos

Ue discórdia não o recomenlla.

Por outro lado, a jovem também
conta. Há que ter em mente que
e.la suporta tallos os maus tratos da
famiba e arriscou a sua reputação
Icm qualquer Interesse matenai,
por puro amor, desinteressa�amen"
te, sem quaisquer eXigências, sem

mesmo a .leve esperança de paller
ter um marido e ter UID lar.
CustódiO não.quer trair ninguém'

II não sabe como deve proceder. E'
urto que o homem deve ser escra·

vo das obrigações que contraiu,
mas aqui entra em ]ogo o que a

liociedade concebeu como moral;
a!lás, cada hldivídl!.o tem a sua

FUTEBOL

CAMPEONATO NACIONAL CAMPEONATO REGIONAL
OH II 0111680 (lOIB SUL) Silves, 3 - Lusitano, 1

Jego medíocre de ambas as partesOlhanense, 4 - Juventude, O

o S. C. Farense não foi feliz na
sua deslocação ao alentejo, onde
foi denotado por 4 - (l. Um joao
em que venceu o melhor. A arer­
tragem aaradou.

Portimonense, 3 -- Olivais, 3
No seU. ,amp", o Portimonense

J. A.

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL
J V E D B
22-- 5-1
21-16-4
2

I
1 -- 1 6- 8

2-:- 2 3·7

REALIZOU�SE, no dia 12 deste souberam impor a sua elevada ca­

mês, no salão de festas do Lu- tegoría nos números que apresen-
� sitane Futebol Clube, um im- taram.

.

portante sarau de ginástica Os saltos de mesa alemã - a en-

apresentado pelos atletas do Lisboa cerrar o festival- dirigidos pelo
Ginásio Clube. professor Robalo Gouveia, fizeram
Ao festival ginástico presidiu o delirar o público, sendo de todos

sr, coronel Sacramento Monteiro, os números aquele que mais agra­
Director Geral da Educação Física, dou pela perfeição e correcção com
Desportos e Saúde Escolar, por si que foram executados•.
e em representação do Subsecretârio Des aUetas do Lisboa Ginásio
da Educação Nacional. A ele as- Clube, merecem especial referência
sistiram membros directivos d a o categerízado internacional Robalo
Associação de Futebol de Faro, do Gouveia, dr. Raul Caldeira e o dis­
Lisboa Ginásio Clube e de todos os tint. professor Reis Pinto, que
clubes algarvios. . apresentou dignamente' as classes
A sala encontrava-se ornamenta- feminina e infantil.

da com bandeiras e estandartes de Cumpre-nos louvar a Direcção do
muitas colectividades, destacando- Lusitano Futebol Clube, que teve
-se na tribuna de honra os do a honra de promover nesta.,Tila
Benfica, Lusitano e Lisboa Ginásio. tão sensacional e útil sarau de
A sessão teve início com díscur- ginástica.

sos referentes ao Lusitano e Desper- A Direcção do Lusitano ficou
to, por diversas entidades desporti- muito agradecida, pela maneira
vas, sendo de salientar o do sr. dr, conecta e educativa como os sócios,
Torres Vieira, que enalteceu, e e duma maneira geral todos os vi-'
muito bem, a figura do Lusitano larrealenses, assistiram au sarau de
nos seus tempos memoráveis. e in- ginástica.
citou sinceramente os vilarrealen­
ses na sua digna missão de tenta­
rem elevar este clube a uma posi­
ção a que tem [usto direito. Res-
.pendeu o presidente do clube local,
sr, AntóIiio dos Anjos Ruivinho,
que agradeceu em nome do Lusita­
no. Após os discursos, procedeu-

p -se ao desfile e apresentação des
4 atletas, e assim principiou o sarau

2 de ginástica, que havia de ser entu-
2 siàsticamente aplaudido por todos
O os assistentes, pois os valorosos gi­

nastas do Lisboa Ginásio Clube

José Agostinho

PORTO

RA'INHA
SANTA

TRIBUNAL JUDICIAL
Comaréa de Vila Reli de Santo Antónl.

Rnúncio

ATÉ
OS ANJOS
BEBEM! •••

o Lusitano, no seu segundo en-

Jogo em Olhão, no Estádio Padi- centro, a contar para o campeonato
nha e presenciado por regular assis- regional, deslocou-se a Silves, onde
tência de público, sob a direcção foi derrotado por três bolas a uma.
do juiz de campo sr, Francisco As equipas fizeram fraca exibi-
Guiomar, de Beja. ção, cabendo a vitória àquela a
No jogo disputado há oito dias, quem a sorte mais protegeu.

em Olhão, entre algarvios e alente- O único tento do Lusitano foi
janos, houve emoção e entusiasmo obtido por um golpe de cabeça de
a rodos, dentro e fora do rectângulo, Marco, na segunda parte.
sendo a luta correcta pelos jog ado- A defesa dos vilarrealenses con­
res de ambas as equipas. �anti- tinua a mostrar pouco valor. sendo
veram-se, pois, as boas normas da . esse-um dos factores que motivaram
correcção, o que nos apraz regístàr, 'a sua derrota•.
Apenas uma coisa destoou neste :., ,

encontro-a acção do ârbítro c-' LOULETANO, & -LAGO.S, 3
mas disso falaremos mais a(,iian�e. No jogo disputado entre o gl\UpO
Venceu a Jovem eq.�lpa de Olhão de Loulé e o de Lagos, houve a sa­

e - digamos desde )a - com toda Iíentar o elevado número de golos
a justiça" pois os números estão obtidos•.O Louletano fez progresos
bem à vista. Dominou a maior neste último encontro.
parte do encontro, e se nem sempre

'

es seus atacantes tiveram a sereni­
dade necessária diante das balizas
defendidas por Contreiras, a verda­
de é que, durante a hora e meia de
jogo, criaram oportunidades sufí­
cientes para que alcançassem uma
vitória muito mais expressiva. Não
as souberam, no entanto, aproveitar,
e foi preciso Nuno, numa tarde de
inspiração, fazer «desnortear. toda
a defesa adversária, devendo-se a

ele a vitória alcançada pela jovem
turma do Olhanense, A equipa do --------­
Olhanense jogou com acerto, da de-
fesa ao ataque, destacando-se como

figuras principais, Abade, Bento,
Ezequiel, Poena, Nuno e Cavas.
Nos alentejanos, o ex-olhanense
Toupeira e na frente, por vezes,
Toríbio, realizaram exibição aceitá­

moral, e só aqueles que se preocu- vel. Contudo, a equipa mostra um

pam em manter e integridade des certo jeito, pois, por vezes delineiamprincípios estão atentos às leis da
jogadas bastante ínteressantes,

sociedade, Pela quarta vez consecutiva, a
Custódio não quer fazer um con- equipa ae Olhão viu-se privada

fronta entre as duas mulheres que dos seus jogadores Sarmento e Âu­
se cruzaram na sua vida. Verda- gelo, mas. não deixou de ganhar.
deiramente, elas são tão diferentes Os jovens estão a jogar com bastan­
que nem pensar se pode nesse con- te acerto, sendo pena, no entanto,
fronte, Em tudo são tremenda-

que não joguem da mesma forma'
mente opostas. Enquanto uma é fora do seu ambiente. Esperamos !... .....!
inteligente, culta, prendada, a

e aguardamos, sinceramente, que
outra e rude, analfabeta e sem ha- esse dia virá •.•.•

bilidade•.. A única coisa, quJ: tem a Do - árbitro, . apenas istol Não
seú fávot-é a j'liventudé e um. amor agradou a gregos nem a troíancs,
que vai até ac sacrificio pessoal. Fez uma arbítragem multo írregu­
isto é, precisamente, o que Custó- lar, bastante abaixo daqmlcque jádio considera ponto de partída pa- por algumas vezes nos tem mos"
ra um sacercõcíc, Tornar um car- trado. nenefícíou quase sempre o
do numa rosa seria realizar o seu iIlfractor e teve excessivo golpe de
grand.e .scnhc, seria pôr_à prova os vista nalgumas desíocaçães assina..
cotes de edu.cador que Custódio ladas a ambas as equipas. Assim
julga possuir. Quem sabe se será não, sr, Francisco Guiomar I E'
este o mohvo que o subconsciente
de CustMiu encoatra para amar a.

uma actuação para esquecer •.•

jovem? Pertategrenee, 4- F'arense, O
. Não deve haver. certamente. 11m,..
guém que possa drær, com acerto e

com absoluta [ustiça, quai o cami..
nho q u e Custódio cera seguir.
Todos sãomaus e bons, simultanea"
mente; todos os direltos são iguais
e diversos os princípios a respeitar,
e nem sempre a moral está de
acordo com a razão.

e o N F E e e a E s
*

I .

VIreSill L�d
FÁBRICA DE CAMISAS

·ESPIN6ARDARIA AL6ARV·E'·Tavira
DE VIUVA' & FILHO_S DE JOS£ VIE.GÂS - MANSINHO

IM'ORl'A�40 'DIRlerA
lie espina_rdà's. c_rabi.
nas. pfstolal e revc51ve·
res das nulls aGreelila·
elas lttarGal.

Silves . .

LUSITANO.
Louletano .

Esp. Lagos.

Hoje, realizam-se os encontros do
Lusitano com o Esperança de La­
gos e o do Silves com o Louletano.

ESTABELECIMENTOS
Trespassa-se casa pa­

ra este fim, sem exis­

têhcia, com inscrição no

Grémio dos Retalhistas
cie Mercearias, numa das
melhores ruas desta vjla.
Tratar com Clemente

&. Filhos, Lda.- Vila Real
de Santo António - Te­
lefone 92.

'·êeULes
.. para sol e Ylsta cansada

e sob receita médica

Con.ul\e al

.', Agência Comercial
e Maritima do Sul
7"- Telef.ne '78 =-

Vila Real de Santo Antonio

"

Pelo Juízo de Direito da
Comarca de Vila Real de
Santo António se faz pú­
blico q ue, na respectiva
Secretaria e secção, correm.
seus termos os autos de
falência ordinária, decreta­
da a requerimento de José
Soares dos Santos Junior,
e, tendo sido apresentadas
pelo administrador da fa­
lência as contas da sua ge·
rência, no respective apen­
SQ correm édi tos de oí to
dias citando os credores
e o falido para, no prazo
de cinco dias, que começa"
rá a contar-se da segunda
e última publicação do com"
petente an

ú

n c i o, dizerem'
oque se lhes oferecer acer-

.

ca das referidas contas, nos'
termos do artigo mil du ..

tentos e trinta e cinco do
Código de Processo Civil.
Vila Real de Santo Antó-

nio, 12 de Novembro de
1965,'

O Juiz de- Direito,
Francisco Nunes Correia

O Chefe da Secção de Processos.
António Figueiras da Crus

RDDIIGUBB PlHHD
¡ C.I· .

cedeu um pon�o ao Olivais, de Lis­
boa. Na verdade,. os olivalenses
pelo que jogaram' mereceram o

empate. A arbitragem foi impar"
cijll e regular.

:BASQUETEBOL
Conforme já havíamos noticiado,

a Associação de Basquetebol do
Algane, com sede em Olhão, está
a realizar um torneio de basquete­
bali em Faro, no Parque Lettes. em
que participam .os Olhanenses, Gi­
násio, Farense, Bonjoanense e Sport
Li�boa � Faro.

Heroulano Valente

.

Oficina de' reparaQio de
armas e de carregamento
de cartuchos 'Por sistema
eléGtrico; dirigida por téc..
nicas com'Petent1ssimQs.

,

C"Pt'

Vila Nova de Gala

IIIILIIDI,
As melhores tintas para

naJios de pesca e co�6rcl0

...............

RItVRESENTANTE EXe,tJSlt{�, no Al8arve� cta milis aêreciitacla e

perfeita �18tOJ»A f>E A18ARME R Q� última palavra cla indústria alemã

Preç<?s sem competência, e especiais para revenda

TINTAS PAR! !

CONSTRU�ÃO CIVIL
--

Depositário nesta Vilai

MalUl Da SILlB DOIIIQOE8
Avenida da Rep'-bilo".

.

Tilifoni la -

.

O=�������

"asina, o "tloticlas do "lgarveD
a contribuirá para I) desenvolvi­
mento da Impr81lsa ;'lsarVlal "

,

JERÓNIMA VINA(jRE
ADVOGADA
:IS

NOTARXA.

Telefone 4 ALCOUT.IM,

DEFENDA ..SE. DA CHUVA

CompranDo o impermeável ..
SUPERLON

PARA

HOMEM-SENHORAmCBIANÇA

VII. Re'l de Santo Ant<inlo I :�



EM PROL
DOS GENTROS URBINOS

DA PROVINCIA

Visado pala Comissão da Cansura

/I. tiragem e a expanSão do
..Notlol •• d.o A Igarve» justifi­
cam a preferônola doa seus

anunclantos o ofereoem lIeglol­
ra garantia duma vtll o provol­
to•• publigldldo.

R·ETORNO

DE MARCO. P'OlO

O sr. José Ribeiro, nosso con­

terrâneo, há longos anos residin­
do em Matosinhos, tendo conhe·
cimento, por intermédio do nosso

jornal, da campanha de angaria­
ção de fundos para auxiliar a

construção do quartel dos Bom­
beiros Voluntários desta vila, teve
a gentileza de enviar-nos a quan­
tia de 20$00, pata aquele fim, di­
zendo-nos que ccomo antigo bom­
beiro (o n.O 20), embora residindo
longe há longos anos, não posso
ficar indiferente perante tão me­

ritório empreendimento .•
Em nome da Comissão respec·

tiva, a quem já entregámos aque­
III importância, asr�decemQs. Franol.oo F,ruud•• Iltop••

A propósito
dB om s a ra u dB ginástica

[COliCLUBl0 DA. I.a PlGIlU]

nicipal e o papel que lhe
coube na valorização
das obras iriauguradas,
acentuou:
«Estamos certos, eom

bom fundamento no conhe­
cimento directo que temos
do espírito empreendedor e
do grande amor à sua cida­
de, da população de Viseu,
que não será em vão este

apelo. Dentro em breve, as
avenidas agora rasgadas te­

rão certamente a ladeá-las
esplêndidas' construções, e

completar-se-á assim a obra
delineada.
Faço votos por que entre

elas. s,1:lrja o Hotel de Tu­
rismo,' de que Viseu carece;
deixámos-lhe condições
únicas para a sua realização
e. queremos acreditar que
elas irão ser rápidamente
aproveitadas pela iniciati­
va particular»,
Depois,' apontou o exem­

plo, ali 'patenteado, da co­

laboração entre o Estado e

as Câmaras Municipais, e

louvou a acção da edilidade
visiense. Registou, ainda,
o seu agrado pela excelen­
te actuação da Junta Autó­
noma, de Estradas e das
direcções-gerais dos Servi­
ços de Urbanização e dos
Edif íç

í

o s e Monumentos
Nacionais. O sr. ministro
dirigiu, também, palavras
de apreço aos técnicos, que
compuseram a falange de

, obreiros. dos empreendi­
mentos inaugurados.
Para demonstrar a aten­

ção com que o Governo
tem acompanhado a satis­

fação dos legítimos anseios
de progresso de Viseu,
apontou que ainda em épo­
cas bem recentes se verifi­
cou a conclusão de obras
tão importantes como as

do Museu de Grão Vasco;
da primeira fase do restau­

ro da Sé; do Palácio da Jus­
tiça; do nove) aquartela­
mento militar; das instala ..

ções do Governo Civil e

de outras realizações, citan­
do apenas as mais impor­
tantes, como li continuação
das obras de restauro da
Sé; a valorização da cida­
de medieval, tão tica de
interesse e. tradição histó­
rica, as instalações do Ar­

quivo Distrital e da Biblio ..

teca Municipal, a remode­
lação e am pliação da Caixa
Geral de Depósitos, a con­

clusão da avenida dr. Oli­
veira ; Salazar e do troço
principal doa Circunvalação
e a nova Escola Industrial
e Comercial, cuja realiza­
ção vai, por estes dias, ser
objecto de concurso.

pOJ¡' fim, o ministro das
Obras Públicas afirmou:

,

cSer� �1I\!mpre cOlll muito
entusiasmo e com inabalá­
vel fé na proficuidade do
leu esforço, que o meu Mi"
nistérío chamará a si a par­
te. �ue neste conjunto de
realizaçôes lhe cabe e con­

tinuará a dedicar o melhor
do seu interesse e do seu

c8..rinho a tudo o que se

prenda, com o progresso
aesta bela e nobilíssima
cidade ••
O sr. eng. Arantes e Clie

veira inaugurou, ainda, a

nova iluminação pública de
luz fluorescente no centro

------

dacidade.. UM· G E S TO
Assim se vai restaurando

e renovando, em toda a

PrOVincia, o aspecto das
nossas vilas e cidades, com
o objectivo de as transfor­
mar em grandes centros de

urbanismo, de cultura e de
interesses económicos.

simpático

(CONCLusIo DA. I.a PA.GINA)

rar-se à corda, a movimen­
tar-se na escada, a voar

por cima do plinto, e se po­
nha a evolucionar em exer­

cícios' cheios de beleza e

harmonia.
.

Quem sabe se muitos
desses rapazes d e peito
atrofiado, braços onde não
há vestígios de músculos,
de- rostos amarelados e

olheirentos, poderão estar

amanhã no lugar daqueles
que na noite de sábado nós

aplaudimos?
E' preciso que se faça

algo pela ginástica em Vila
Real, e para isso todos de­
vem contribuir com o me­

lhor do seu esforço, da sua

boa vontade e das suas

possibilidades. A ginásti­
ca está na base de todos
os desportos, e assim, se

pode fazer-se alguma coisa
pelos outros desportos, tam­
bém se deve poder fazer

pela ginástica.
Portanto, unamos os nos­

sos esforços, e pro cure­
mos fazer com que 'a ginás­
tica seja uma realidade em'
Vila Real de Santo António.

V. R.

CURSOS

de Educação de Adultos
Foram nomeados regentes dos

cursos de educação de adultos, no
nosso concelho! os professores
sr.as D. Amélia da Conceição Ser­
pa (2.0 masculin'o), D. Ana da Luz
Ramos (2.0 feminino), D. Antónia
do Carmo Rafael (1.0 feminino)
D. Arminda Luísa Gomes Guer�
reiro (1.0 masculino, do Grémio
dos I�dustriais _

de Conservas),
FranCISCO joaqulm Caldeira Ale­
xandre (1.0 masculino) e D. Maria
Derruba Pires (1.0 feminino, do
Grémio dos Industriais de Con­
servas) e o regente sr. Jacinto
Pereira Guerreiro (m¡1sculino, de
Vi1£l Nova de Cacela).
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-

(CONCLusIO DA 1;& PlGINA.) matra e cda ilha de java (Sama- ,

Dom Marco Palo de Veneza po- tra) partindo da parte do reino
dia saber estas cousas que adian- de Lambri, vão pelo mar até CL
te são contadas. E foi o sobre- (150) milhas e se acham duas ilhas,
dito Marco Palo nas partes do seja, Neucram e Angamarn», íden­
Oriente XXVI (26) anos, contado tificadas justamente com as ilhas

por-ele com diligência todo o so- Nicobar e Andamam.
bredito tempo.s «Depois da partida da ilha de
Passand'o em seguida ca contar Angamam por mil milhas contra

aquelas cousas que vimos», quan- o sudoeste é achada a ilha de
do chega (no livro lII, cap. VIII), Ceilão» ( ... ) Além da ilha de
a falar da emultídão das ilhas» de Ceilão, a LXX (70) milhas é acha­
«aquele: mar onde está a ilha de da a província de Malabar que se

Cípangus com «outras ilhas mui- chama Índia Maior; não é ilha
tas as quais, com diligências con- mas terra firme». . .

i" "

tadas pelos marinheiros daquela Não interessa, para o caso df�
terra, é achado que são sete' agora, o resto do percurso em re­

mil quatrocentas e quarenta e oí- gião marítima ou terrestre, já en­

to, das quais a maior parte são tão bem conhecidas.
povoadas de homens. (: .. ), re- Com efeito, de todas as viagens
mata dizendo, depois de outras de Marco Palo a que no ponto
informações-acerca da navegação de vista da cartografía marítima
das costas da China para o Ja- oriental é esta viagem final e em

pão' e essas ilhas .e porqu-e com especial na parte que respeita à
ela não fui deixo de contar delà travessia que fez no mar meridio­
e tornemos ao porto de Zeyton.» nai da China, de Zeitun (Cantão)
Ora, «íepoís da partida do por- a Ciamba (Sião) e daqui até às

to de Zeyton (de que tratara já ilhas Nicobar e Andemon e a se­

(v. cap. LXX do livro II), «um dos guir até Ceylão, pois todo o res­

dois maiores e melhores que são to, daí para cá, era já conhecido.
no mundos (o qual me parece não A parte ignorada, de que ele
dever ser identificado senão com foi o primeiro a dar conhecimen­
o actual Cantão), «navegando pa- to à Europa, mostrando que ha­
ra o sudoeste por mil e quinhen- via mar navegável a contornar o

tas milhas, chegam à província extremo oriente da Ásia, é a par­
de Cyamba, que é muito grande te que envolve as ilhas pelas quais
e de muitas riquezas». E' evi- a partir da península de Ciamba
dentemente a península dá Indo- fez a sua derrota, a Ilha do Bar­
china, demais dada a semelhança néu, e depois a de Samatra, entre
entre o nome de C::yamba e o no- a, qual e a terra a norte, passou
me Sião. cEu, Marco, tui em es- pelo estreito de Malaca para atin-
ta província. ( ... ). ' gir as ditas ilhas de Nicobar e�

Ora, «deixada a província. de Andaman, donde prosseguiu a

Cyamba, navegando ao sussueste, Ceylão, se na ínterpretação des- U,ma palostra do dl'vuIgar.a-Oisto é, entre o meio dia e o sues- ta parte do percurso as confusões U U V
te, por mil e quinhentas milhas, têm sido enormes, (sendo assim
chegam à ilha grande chamada errades os traçados que se en- sobre o Parto sem Dor
java, a maior, que tem em cerco contram em Ruge e noutros), [ul-
três mil mllhas», ilha que eviden- go que uma leitura critica atenta
tíssímamente não pode ser outra e comparada de algumas, pelo me­

senão a ilha. Bornéo, (Entre pa- nos, das versões do seu livro, lião
rênteses: não compreendo a con- deixará dúvidas de que a ilha que
fusão que neste ponto fez- Anian- designou por java Maior é incon­
te e que o espírito lúcido de testàvelmente a de Bornéu, como
Casais Monteiro não conseguiu a de java'Menor é a de Samatra,
desfazer, conforme se pode ver, a e a saída do mar da China para o

pág. 189 da referida tradução, (do mar da India não teria sido feita
seu livro J ida e aventuras de por ele pelo sul desta ilha, mas
Marco Polo). pelo estreito de Malaca, entre és-
.Deixada a ilha Java (Bornéo) sa ilha e a peninsula fronteira.

vão ao sudoeste por setecentas ' Assim se ficara sabendo na Eu­
milhas, chegam a duas ilhas 8S rapa ocidental por onde se fazia,
quais chamam Tendur e Condur,» o mais ao norte possível, a passa­
Pouco importa. que sejam as gem da Ásia extrema para a Ín­
actuais Banca e Bíllíton, ou ou- dia gangétíca ou verdadeira! ou
tras que não se encontrem nos seja, por aquele estreito que, jul­
ati as modernos, desaparecidas gando ser essa Ásia extrema - o
que hajam sido por qualquer íe- reino de Grão-cã - a terra des­
nómeno geológico, em todo o ca- conhecida a que abordara pelo
so, «além destas (ilhas) a quínhen- lado ocidental, porfiadamente
tas milhas é a província de Loa- procurou Cristóvão Colombo na
'chim que é grande e mui rica. e sua última viagem. Porfia : vã,
que não pode ídentificar-se senão certamente, conforme mais tarde
com a península de Malaca. se reconheceu, mas por tongo
«Depois da partida da provín- tempo ainda continuada (haja em

cia de Loachim, navegam por qui, vista a ilusória entrada de Solis
nhentas milhas contra o meio dia pelo mar da Prata ... ), enquanto
e acham a ilha de Penthayrn», na a miragem se não díssípou defi­
qual se tem reconhecido com jus' nítívamente aos olhos de Fernão
teza a actual Singapura, tanto de Magalhães, ao deparar-se-Ihe
mais que Marco Palo até indica: diante, ao fim do estreito que
cEntre a provincia de Loachim e finalmente encontrara, o vasto
a ilha Penthaym por LXX (70) mi- oceano de pacífico aspecto, que
lhas não se acha altura de mar estava absolutamente longe de
além de dez passos» j e adverte: qualquer confusão possível com

«por isto convém aos marinheiros o conhecido mar da India •••
de alevantar o govemalho.» Volvendo a Marco Palo, fora só
-Além da ilha de Penthaym por em fins do Novembro de 1291 que

o sueste (deve ser erro, por su- os três Palas haviam conseguido
doeste) de cem milhas é achada a partir de Zeitun com a princesa
ilha que se chama Java menor que deviam acompanhar até à
que em o cerco dela tem duas mil Pérsia; e fora só em 1295/1296
milhas. e na qual há «oito reinos que chegaram a Veneza. Marco
com senhos reis. ( ••. ) Esta ilha Palo ia então nos seus,42 anos.
é tanto ao sul que <se não pode Quando em 1296 rebentou a guer­
ver em ela o palo ártico, ou seja, ra entre Veneza e Génova, ele
aquela estrela a que chamamos entrou nela com funções impor­
norte. Eu Marco fui em seis rei· tantes. Mas tendo sido derrotà­
n08 desta ilha., de um dos quais, da Veneza e ele levado prisionei­
Samar! teria derivado o nome da ro para Génova, ali encontrou no

ilha, 9.,ue não pode ser outra senão cativeiro um companheiro pisano
a de Samatra. a quem narrou as suas viagens,
Foi, pols, pelo estreito de Mala. narração que este reduziu a es·

ca que Marco Polo passou da pe. crito. (Num capítulo em ap�ndi­
nfnsula de Malaca à ilha de Sa- ce sobre As ortgens do Miltone,

no já referido livro de Aniante,
encontrará o leitor curioso este _

ponto tratado com algum desen·
volvimento).

.

. Um outro ponto não chego, to­
davia, a compreender; com que
fundamento é que Aniante possa
ter dito (cf. pág. 9 da trad. por­
tug. do seu livro), que Marco Pa­
lo não sabia «ler nem escreven,
tendo embora uma espantosa me­

mória que conservara os factos
por que passara ou que a outrem
OUVira), quando no cap. VIlI do
livro I da tradução de Valentim
Fernandes se lê textualmente que
na corte de Kubilai «Marco em

breve tempo aprendeu os costu­
mes dqs Tártaros e não menos

de quatro línguas desvairadas (di­
versas), assim que em cada uma

delas soube escrever e ler •.• '

Olhão, 24-X-S5.

vida pública e mesmo da
viga particular. O espíri­
to genuinamente português
voltou a encontrar o rumo

dos vmelhores tempos da
nossa História, esse rumo

maravilhoso, q u e fez de

Portugal um povo de heróis,
que deu tantos exemplos
ao Mundo e que escreveu

as páginas mais. belas da
História da Civilização.
En tre os órgãos da sobe­

rania nacional, que muito
e muito têm contribuido
para o prodigioso progres­
so, que é nosso orgulho e

o motivo mais seguro do
nosso prestígio internacio­
nal, figura, em lugar de

destaque, a Assembleia Na­
cional. Por isso, neste nos­

so artigo de hoje, queremos
chamar a atenção dos nos­

sos estimados leitores, para
o singular valor e signifi­
cado de tão importante ór­

gão da vida nacional e, con­
sequentemente, da própria
vida particular.
'E' precisamente no próxi­

mo dia 25 do corrente que
vai abrir, solenemente, a

Assembeia Nacional, para
. dar início a um novo perío­
do de actividades de ordem
nacional. Em coníormida­
de com o artigo 94 da Cons­
tituição Política da Repú­
blica Portuguesa, vamos

CONFORME havíamos anuncia- assistir a um novo período
do no nosso número anterior, de actividade legislativa pe­_ efectuou-se na passada se-

-

gunda-Ielra, perante razoável ríodo este em, que vão ser

assistência de pessoas de ambos estudados problem as do
os sexos, uma palestra, na sala de mais alto interesse para a
sessões do Glória Futebol Clube, vida da Nação, para o seu
sobre os métodos neuropsiquicos
na cbstetrícia, . progressivo desenvolvimen-
O ilustre conferente, sr. dr. to e para dar a devida solu­

Albano de Lencastre, reputado ção a muitos problemas em
clínico municipal e distinto médio Rid'
cc-cirurgião nesta vila, depois de

causa. ea mente, o ia

explicar à assistência, de forma 25 do corrente mês de No­
acessível e clara, o que se enten- vembro é um dia assinala­
de por reflexos e de bordar umas do, que bem merece toda a
breves considerações sobre os ã
conhecidos «reflexos condlcíona-

nossa atenç o.

dos», de Pavlov, citou os traba- Estamos. perante um ór­
lhos de Read e estabeleceu a re- gão de valor incalculável
lação entre as conclusões deste e destí d P

.

as do cientista eslavo. Seguida. para os estmos c a 'átria,
mente, espraíou-se sobre as fina- pois a actividade cla Assem­
Iidades da psícoprofllaxía do par- bleia Nacional serve para
to, salientando que incumbe ao resolver tantas e tantas di­
médico a obrigação de educar as .

ficulda des que se levantam
futuras mães, prevendo a tempo p
as futuras complicações do acto no aís, dificuldades essas

final. que ali encontram a solu-
Com este método.prevê-se uma ção mais adaptada às nos-

nova 'era terapêutica, em que a 'd d N
paciente, elucidada de forma con-

sas necessi a es. unca,

veniente, pode auxiliar, de modo portanto, se inaugura um

activo, e produtivo, a função do n o v o período legislativo
médico. Exige-se, para tanto, sem que isso venha a cons­
uma vasta cultura, ou, pelo menos, tituir u m acontecimento
uma perfeita compreensão das
funções nervosas tanto da vida digno de toda a atenção
de relação como da vida vegetatí- para quan tos se prezam da
va, Estes aspectos foram foca- _

.dos e explicados, em termos cla­
ros e compreensíveis, pelo orador,
que terminou desejando que as

suas palavras fossem ouvidas e

sentidas pelas futuras mães! a fim
de poderem auxiliar, com convio­
ção, o nascimento fácil dos seus
filhos. Retomou-se, assim, atra­
dição bem portuguesa do parto
no próprio lar, o que revigora o

amor máternal e os laços de fa·
milia.
Oportunamente, anunciarentos

outras conferências sobre tentas
de interesse geral, que o distinto
c1inico, sr. dr. Albano de Lencas­
tre, Intenta realizar posterior­
mente.

NOYOS MEDICOS
(CONd!ltls.to DA I.· PA.Gl1IA.)
Eta demais que ñouoesse, pelo

menos, um médico em calla [re­
guesia?
Hoje !iá já bastantes n'as Ca­

sas do Povo.

I
listas dão·lke um subsidio

mensal, creio que de mil e duzen­
tos escudos, e ele pouco mais
avoluma essa receita, porque a
massa de clientes é associada e
nada lhe pode, por isso, cobrar.
E ainda, parel' o beneficiar, le­

vam-lhe 300$00 pela renda men­

sal da restd�ncia, o que outro
qualquer satisfarta com 50$00,
isto no caso de aparecer.
Não h(¡, muitos meses que um

médico meu amigo apanhado
nestas malhas, enrolou a trouxa
e abalou para A 'frica.
Este é um problema de uma

acuidade e urgência que não
admite delongas no estudo e sua

necessária solução.
A reconhecida actividade do

sr. dr. Veiga de Macedo tem
aqut vasto campo onde se exer­

cer, e parece·me que ele está no
(imbito das suas {unç(Jes.
Desejo aos novos médicos de
"ita Real de Santo António
multas felicidades no exercício
da sua nobre profi8são, e que
serão também as felicidades
dos seus clientes.

Trindade e Lhna.

sua qualidade de filhos bem
nascidos da Terra Lusa.
A obra até agora levada

a cabo' pela Assembleia
Nacional está hoje bem au­

tenticada pelos resultados
colhidos em todos os secto­

res da vida nacional. O
trabalho sério e disciplina­
do, levado a cabo por este

importantíssimo órgão da
soberania, é realmente va­

liosíssimo para tudo quan­
to se pretende levar a efei­
to em ord.em ao total res­
surgimento da nossa Pátria,
Quem não se sentirá pro­
fundamente comovido pe­
rante as grandes é belas
realidade da obra levada a

feliz termo por este órgão
legislativo?
Quem ainda se lembra

do que foi a desordem e

balbúrdia de outros tempos
não pode deixar de mani­
festar o seu entusiasmo
perante a maneira como

actualmente se procede no

estudo e' solução dos mais
difíceis e intrincados pro­
blemas. Ver a obra da nos­

sa Assembleia, dar-se conta
da sua' maneira de traba­
lhar e de agir, é motivo
mais que suficiente para
nos sentirmos plenamente
satisfeitos com a sua actua­

ção, sobretudo ao compará­
-la com aquilo que se está
ainda passando num gran­
de número de países, mes­

mo daqueles que se dizem
ou julgam mais civilizados.
A Assembeia Nacional é

um órgão de cooperação
eficacíssima com o Gover­
no e com todos os poderes
constituidos, pois as suas

determinações são o mais
poderoso auxiliar em tudo
quanto se refere ao 'modo
de agir de outros órgãos
da soberania nacional. TOB
dos os grandes assuntos de
interesse nacional têm aqui
o seu cabimento, de forma
a poderem ser maduramen­
te estudados, patriótica­
mente discutidos, em ordem
a uma solução que esteja
de acordo com as nossas

melhores e mais belas tra­

dições, assim como in teirae

mente adaptada às - nossas

possibilidades presentes e

futuras.

. Vamos, brevemente, as­

sisnr ao desenrolar dum
novo período legislativo,
período este q ue será Ie­
cundo em novas realida­
d�s, que �ervira.o para ca­

mmhar, ainda mais acela..

radamente, pelas vias -dum
progresso seguro e eíícien­
te. Hoje, talvez melhor do

que. nunca, podemos dizer,
cheios de nobre orgulho,
que Portugal sabe muito
bem o que quer e para on�

de va.i. Ninguém será ca ...

paz de o desviar, nem pouco
nem muito, dos princípio!
sagrados em que assen ta a

noss� doutrina. Aí está a

Assembleia Nacional, que
sabe fiscalizar tudo quantg
se passa, para denunciar e
remediar qualquer abusa
que possa vir a introduzir­
·se na nossa marcha pelo
caminho do ideal uacional.

J. G. Brás
-------

uíNDl:CE'"
Continuamos a receber regu­

larmente os serviços de permuta
do Arquivo de Recortes da 1m.
prensa-«Índice�, com referências
ao noSso jornal, o que muito agra­
decemos.
Daqui recomendamos aos nos­

sos leitores interessados nesta ex·
celente Organização, útil a qual­
quer actiyidade, e cuja sede se
encontra tnstalada em Lisboa, na
Rua Eduardo Coelho, 35-3.0 Esq.
---telefone 28240.


